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NOTA DE APRESENTAÇÃO

Por herança histórica e por missão ou dever, mas também por opção, a 

Academia das Ciências de Lisboa teria de ser sensível a este tempo em que 

se celebram os 500 anos do poeta maior da língua portuguesa.

Por herança histórica, porque lhe não consentia o passado o alhea-

mento em tão significativa data. Foram membros ilustres da Academia 

alguns dos mais notáveis camonistas portugueses, entre os quais José 

Maria Rodrigues, Teófilo Braga, Jacinto do Prado Coelho, Jorge Borges 

de Macedo, José V. Pina Martins, Américo Costa Ramalho, Maria Helena 

da Rocha Pereira, Aníbal Pinto de Castro, Vítor Manuel Aguiar e Silva, 

para nos atermos apenas a um número restrito de nomes do século XX 

(e mesmo assim a lista é omissa). As páginas das Memórias da Academia 

das Ciências estão regularmente povoadas de estudos em torno de 

Camões, e coube à Academia das Ciências de Lisboa a iniciativa de pro-

mover a elaboração de uma edição crítica de Os Lusíadas, projeto de 

enorme complexidade e não menor exigência, que, devido a vários moti-

vos, não chegou a ser aqui concluído.

Acresce que a valiosa biblioteca da Academia das Ciências integra, 

entre as suas preciosidades, um número razoável de obras do poeta ou 

com ele relacionadas. Da biblioteca faz parte — importa lembrá-lo — 

aquela que é provavelmente a maior coleção de traduções de Os Lusíadas, 

fruto da generosa doação, em 2022, da família Queirós Pereira. A exposição 

Camões Universal, com que, a partir de 27 de novembro de 2024, a Acade-

mia deu início à sua participação no ciclo comemorativo do quinto cente-

nário do nascimento de Camões, foi ideada e concretizada em larga medida 

a partir desse espólio.

Missão da Academia das Ciências é valorizar a língua portuguesa, de 

que Luís de Camões é expoente máximo e, se a expressão é consentida, 

“patriarca”; missão da Academia das Ciências é valorizar a cultura, na sua 
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dimensão mais abrangente, espelhada nos nomes das duas “Classes” aca-

démicas, “Ciências” e “Letras”, indissociáveis uma da outra. Por todas as 

razões expostas, mas também pela natureza da própria obra do poeta, a 

Academia das Ciências não poderia deixar de celebrar o V centenário do 

seu nascimento.

Luís de Camões interroga múltiplos ramos do saber (dos saberes) e vem 

despertando curiosidade, se não fascínio, da filologia à história, dos estudos 

literários à religião, da medicina ao direito, da botânica e outras ciências da 

natureza à astronomia, da geografia à ciência da guerra, da filosofia à mate-

mática, da linguística às ciências do ambiente. Todos esses domínios do 

conhecimento integram o universo da Academia das Ciências de Lisboa, 

pelo que foi, assim, fiel à sua identidade, que a Academia decidiu promover, 

nos dias 27 e 28 de maio de 2025, a jornada de reflexão e debate de que este 

livro é memória.

Tal como o título Camões Universal, dado à exposição inaugurada na 

Academia das Ciências de Lisboa em novembro de 2024, pretendeu sub-

linhar a grandeza e a projeção d’Os Lusíadas, a partir da sua receção por 

outras culturas, o título Camões e os saberes exprime o desígnio de con-

gregar, na leitura do poeta, possibilidades de estudo cultivadas nesta 

mesma instituição, contribuindo para um renovado entendimento da 

obra camoniana.

A partir de uma questão proemial (a utilidade da leitura dos clássicos 

nos nossos dias), alinha-se, numa sequência que fala por si, um conjunto de 

textos. Procura-se: caracterizar Camões e a arte do seu tempo, mas igual-

mente lembrar formas de presença de Camões na arte; explorar, sob diversos 

ângulos, a poética camoniana e o seu lugar à luz da história literária; mostrar 

como a ciência (em especial, a discussão científica desenvolvida no século 

XVI) faz parte do horizonte do poeta; recordar a importância que aos olhos 

de Camões assumiram a cartografia e a ciência da guerra; apreciar, à luz do 

direito, a construção do seu discurso sobre a história e os comportamentos 

humanos; considerar o rasto de seus versos no campo da filosofia; apreciar 

o modo como o mundo de Camões — um mundo a caminho da 



Camões e os Saberes V

globalização, um mundo de profundas transformações no plano da econo-

mia — encontra representação na sua obra épica.

Esta publicação conta com o apoio da Comissão para as Comemorações 

do Quinto Centenário do Nascimento de Camões, apoio esse que se agradece, 

na pessoa do Comissário-Geral, José Cardoso Bernardes; o facto de a obra ser 

publicada em coedição representa o assumir formal desse apoio.

Carlos Ascenso André

Henrique Leitão

Isabel Almeida



10. Alexandre Magno e Os Lusíadas: 
algumas notas

Matteo Rei1

1.

Entre os séculos XV e XVI, as conquistas de Alexandre Magno foram 

frequentemente evocadas como termo de comparação em relação aos des-

cobrimentos ultramarinos portugueses. Já em meados do século XV, o 

humanista Poggio Bracciolini, numa carta dirigida ao Infante D. Henrique, 

declara que este, nas suas explorações, foi mais longe do que o macedónio 

nas suas conquistas. Mais tarde, Gomes Eanes de Zurara refere que, depois 

dos primeiros êxitos no povoamento dos arquipélagos atlânticos, também 

aqueles que inicialmente tinham demonstrado algum ceticismo a este pro-

pósito foram obrigados a reconhecer que: «o Iffante nom podya seer senom 

que era outro Alexandre».2 E, em ambos os casos, a evocação do monarca 

antigo serve como veículo à exaltação do Navegador, como mostram clara-

mente as palavras do grande filólogo quatrocentista:

Alexandre da Macedónia deslumbrou o orbe terrestre com as suas vitórias; 

mas alcançou províncias e lugares aonde muitos já antes haviam chegado. A tua 

1 Università degli Studi di Torino
2 Ver: Gomes Eanes de Azurara, Chronica do descobrimento e conquista da Guiné, […] 

dada pela primeira vez á luz per diligencia do Visconde da Carreira […], precedida de 
uma introducção […] pelo Visconde de Santarem, Pariz, J. P. Aillaud, p. 104. Em outras 
passagens o cronista volta a comparar as conquistas de Alexandre (e de Júlio César) com 
os descobrimentos portugueses: «Por certo eu dovido […] se despois de Alexandre e de 
Cesar, foe algũu principe no mundo que tam longe de sua terra mandasse poer os 
malhoões de sua conquista» (cap. LXIII, p. 304); «E nom sey se Alexandre, que foe huũ 
dos monarcas do mundo, bebeo em seus dyas augua que de tam longe lhe fosse trazida» 
(cap. LXXV, p. 353); cfr. também a nota de A. J. da Costa Pimpão em: Luís de Camões, Os 
Lusíadas, leitura, prefácio e notas de Álvaro Júlio da Costa Pimpão, apresentação de Aníbal 
Pinto de Castro, 3.ª ed., Lisboa, Instituto Camões, 1992, p. 291.

https://symbl.cc/it/0169/
https://symbl.cc/it/0169/
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coragem, porém, estendeu-se àquelas regiões do mundo que ninguém, antes de ti, 

se lê ter atingido.

César submeteu as Gálias, dominou a Bretanha, investiu contra a Germânia; 

mas subjugou com seus exércitos províncias, em parte conhecidas e em parte vizi-

nhas do império romano. A tua armada, porém, contornou aquelas partes que nem 

eram conhecidas nem de fácil acesso e que, devido ao pavor do mar e das gentes 

bárbaras, eram olhadas com receio pelos navegantes.3

No século seguinte, a aproximação ideal das navegações portuguesas 

às conquistas de Alexandre volta a apresentar-se em textos de natureza 

diversa. Sem a pretensão de esgotar o assunto, poder-se-á começar uma 

breve resenha pelo Esmeraldo de Situ Orbis de Duarte Pacheco Pereira, em 

cujo prólogo, dirigido a D. Manuel, o cosmógrafo afirma que os navegado-

res ao serviço do rei já chegaram até às mais longínquas regiões onde outrora 

«Reluſiram os feitos do grande Alexandre», enquanto que, no livro quarto 

da mesma obra, o autor chega a afirmar a superioridade dos feitos portu-

gueses em relação aos dos grandes vultos da Antiguidadade («& quem bem 

conſiderar tamanhas couſas como eſtas ja muita parte dos famoſos feytos 

dalixandre maugno & dos Romanos ficam muito abaixo em respeito deſta 

ſanta e grande comquiſta»).4

Já em meados do século XVI, no prólogo do primeiro livro da História 

do Descobrimento e Conquista da Índia pelos Portugueses, Fernão Lopes de Cas-

tanheda reitera a comparação com as grandes personalidades do passado 

(não apenas com Alexandre, mas também com Semíramis, Ciro, Xerxes e 

César), afirmando que uma das novidades excecionais que confere prestígio 

à expansão portuguesa residiria no facto de não se ter desenvolvido por via 

3 Transcreve-se aqui a excelente tradução de C. Ascenso André: Carlos Ascenso 
André, Carta de Poggio Bracciolini ao Infante D. Henrique, «Oceanos», 17 (1994), p. 14. Para 
o texto original pode-se ver: Poggio Bracciolini, Lettere III (Epistolarum familiarium libri: 
secundum volumen), Firenze, L. S. Olschki, 1987, pp. 88-90.

4 Duarte Pacheco Pereira, Esmeraldo de Situ Orbis, edição de Raphael Eduardo de 
Azevedo Basto, Lisboa, Imprensa Nacional, 1892, p. 3 e p. 101. Cfr. Fidelino de Figueiredo, 
A Épica Portuguesa no Século XVI, edição fac-similada com apresentação de Antônio Soares 
Amora, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, pp. 174-175 passim.
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terrestre, mas marítima. E, no prólogo do livro segundo, o cronista antecipa 

uma ideia que também ecoa n’Os Lusíadas, dado que, dirigindo-se ao prín-

cipe herdeiro D. João Manuel, afirma que são numerosos os seus vassalos 

dignos de serem equiparados a figuras ilustres da Antiguidade, mencio-

nando, entre estas, os atenienses Temístocles, Alcibíades e Milcíades, assim 

como o romano Júlio Cesar e, naturalmente, o capitão macedónio.5

Ao mesmo tempo, a referência a Alexandre não deixa de surgir também 

na produção poética da época, como acontece, por exemplo, no poema do 

Cancioneiro Geral em que Diogo Velho exalta os triunfos expansionistas por-

tugueses recorrendo à metáfora da caça e, portanto, identificando especia-

rias, animais exóticos e povos longínquos, em conjunto, como «caça que se 

caça em Portugal». Nestes versos (compostos no mesmo ano da publicação 

do Cancioneiro, em 1516), o poeta afirma que os tesouros e o prestígio adqui-

ridos pelos portugueses com as suas navegações e com os seus comércios 

ultrapassam os que foram outrora alcançados por uma longa e heterogénea 

lista de personagens, na qual o nome de Alexandre ladeia, entre outros, os 

dos reis Midas e Salomão, bem como os de generais como César e Aníbal e 

até os de heróis míticos como Hércules, Eneias e Ulisses:

Mida, Anglia com norte,

e Alexandre tam forte

nom conservou esta sorte

nem o seu vidro cristal.6

5 Cfr. Fernão Lopes de Castanheda, História do Descobrimento e Conquista da Índia pelos 
Portugueses, introdução e revisão por M. Lopes de Almeida, Porto, Lello & Irmão Editores, 
1979, p. 4 e p. 208.

6 Ver: De Diogo Velho da Chancelaria. Da caça que se caça em Portugal, feita no ano de Mil 
Quinhentos. XVI in: Aida Fernanda Dias (fixação do texto e estudo), Cancioneiro Geral de Garcia 
de Resende, vol. IV, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1993, pp. 148-153, cit. p. 149. Sobre as 
trovas de Diogo Velho é preciso assinalar o valioso estudo de V. Tocco: Valeria Tocco, O mui 
longe nos é perto: locale e globale nel Cancioneiro Geral de Resende, «Lingue e Linguaggi», 32 
(2019), pp. 157-176. Não é muito claro a que se refere o «vidro cristal» mencionado pelo poeta; 
pode-se lembrar, contudo, que alguns relatos narrativos da tradição islâmica referem de um 
espelho mágico possuído por Alexandre, correspondente, em algumas versões, a uma repre-
sentação do mundo em miniatura; cfr. Mario Casari/Milena Bernardelli, Alessandro il Grande 
in Dizionario dei Personaggi Letterari, vol. I. Torino, Utet, 2003, pp. 54-57, em particular pp. 56-57.
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Naqueles mesmos anos, aliás, a representação de Alexandre abrange 

também o domínio das artes visuais. A este respeito, pode-se mencionar 

pelo menos a hipótese de Paulo Pereira a respeito das personagens mascu-

linas representadas em quatro medalhões ou clípeos na face sul do claustro 

do Mosteiro dos Jerónimos, geralmente consideradas como sendo os retra-

tos de quatro navegadores. Segundo o historiador de arte tratar-se-ia, antes, 

das figuras de quatro próceres da Antiguidade, nomeadamente, Cipião, 

César, Augusto e, justamente, Alexandre. Não seria difícil, com efeito, reco-

nhecer a imagem deste último no clípeo onde habitualmente se considera 

estar retratado Paulo de Gama, sendo esta a única figura sem barba e cuja 

aparência juvenil parece aproximar-se mais da tradicional iconografia do 

rei da Macedónia.7

Outros autores retomam também a ideia da afinidade entre Alexandre 

e os reis e príncipes portugueses protagonistas dos Descobrimentos. A com-

paração enaltecedora que Bracciolini e Zurara propõem em relação ao 

Infante D. Henrique é assim empregada em relação a D. João III por Gil 

Vicente e em relação a D. Sebastião nos Poemas Lusitanos de António Ferreira.8 

E o mesmo motivo, desta vez relacionado com D. Manuel, surge também 

na epístola latina enviada ao rei Venturoso pelo humanista florentino 

Francesco Albertini, em 1510, como introdução à sua obra Septem mirabilia 

orbis et urbis Romae et Florentinae civatatis. Desta carta vale a pena lembrar 

pelo menos o trecho inicial, que passamos a transcrever na tradução de 

Justino Mendes de Almeida:

7 Cfr. Paulo Pereira, A simbólica manuelina. Razão, celebração, segredo in Id. História da 
Arte Portuguesa. Segundo volume: do “modo” gótico ao maneirismo, Lisboa, Temas e Debates, 
1995, pp. 115-155, em particular: p. 131. Um recurso valioso para o estudo da iconografia 
antiga de Alexandre é o volume recentemente publicado pelo ilustre histórico e arqueó-
logo italiano F. Coarelli, na ocasião da exposição organizada em colaboração com E. Lo 
Sardo no Museu Arqueológico de Nápoles: Filippo Coarelli ed Eugenio Lo Sardo, 
Alessandro Magno e l’Oriente, Milano, Electa, 2023.

8 Nos primeiros tercetos da carta dirigida «A Luís Gonçalves da Câmara, mestre 
del-Rei D. Sebastião», o autor dos Poemas Lusitanos compara a relação entre o destinatário 
da carta e o seu pupilo real com a que existia entre Aristóteles e Alexandre; cfr. António 
Ferreira, Poemas Lusitanos, ed. crítica, introdução e notas de T. F. Earle, 2.ª ed., Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 2008, pp. 327-332. Para Gil Vicente, cfr. infra.
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O famoso Alexandre Magno, não contente com um só mundo, para que sempre 

encontrasse novidades, depois de conhecer as restantes partes do Universo, levou o 

seu exército até à Índia, onde antes só chegara, segundo lemos, Dionísio. Sedento de 

louros e glória, muito demandou e inquiriu para que a fama do seu nome fosse eterna. 

Daqui que justamente, junto ao túmulo de Aquiles, em Sigeu, tivesse proclamado: «Ó 

Aquiles, que afortunado foste por teres sido exaltado pelo engenho divino e pelo canto 

do grande Homero». Nada melhor para o homem que nasceu para proteger os outros, 

e o nome de Alexandre é eterno. A este deveis vós, invictíssimo Rei, ser comparado, já 

que sempre vos mostrasses fidelíssimo à Igreja Católica e Lhe acrescentastes e ao vosso 

Império povos até hoje desconhecidos e quase não ouvidos.9

O rei D. Manuel, de resto, já tinha sido objeto da mesma comparação elo-

giosa alguns anos antes, durante a cerimónia em que foi conferido publica-

mente a Vasco da Gama o título de Almirante. Esta é, pelo menos, a versão dos 

acontecimentos relatada por Alberto Cantino, o espião ao serviço do Duque de 

Ferrara Ercole d’Este, numa carta dirigida a este último, na qual conta que, em 

tal ocasião, um orador tomou a palavra e elogiou D. Manuel, afirmando consi-

derar a glória do rei português superior à de Alexandre Magno.10

9 Justino Mendes de Almeida, Fidelino de Figueiredo e a Épica Portuguesa, «Anais (Série 
História)», vol. I, Lisboa, Academia Portuguesa de História, 1994, pp. 311-317, cit. p. 315. 
No colophon da obra de Albertini pode-se ler: «Impressum Romae per Iacobum Mazochium 
Romanae Academiae Bibliopolam anno Salutis. M.D.X. die.VII. Februarii». Foi o próprio 
Almeida quem chamou a atenção para esta carta num estudo publicado em 1957: Justino 
Mendes de Almeida, Carta do Humanista Francesco Albertini ao Rei Venturoso, «Euphrosyne», 
vol. 1 (1957), pp. 227-232. O académico aponta aqui algumas das possíveis fontes nas quais 
se baseia o texto de Albertini: Jovenal (Sátira X, vv. 167-172) pela insatisfação de Alexandre, 
que não se contenta com um único mundo; e a oração Pro Archia de Cícero, a propósito da 
inveja do jovem monarca em relação a Aquiles (cfr. infra). Almeida refere também breve-
mente, no seu trabalho, as repercussões destes motivos no poema de Camões.

10 Cfr. «[…] il sopradicto don Vascho […] se ritiró al canto del Re alqual era tutta la 
corte presente et vene nel meggio uno il quale fece una oratione laudando la Ex.tia et 
virtu del Sig.re Re et tanto disse che ogni parte lo fece superiore alla gloria dalexandro 
magno»; Henri Harisse, Document inédit concernant Vasco da Gama, Relation adressée a 
Hercule d’Este, duc de Ferrare, par son ambassadeur a la cour de Portugal, Paris, 1889, pp. 26-27. 
A carta de Cantino leva a data do dia 30 de janeiro de 1501 («Ulijssiponi di trigésimo 
Jannuary 1501»), mas o historiador S. Subrahmanyam admite que a cerimónia tenha tido 
lugar um ano depois, a 30 janeiro de 1502 (cfr. Sanjay Subrahmanyam, Vita e leggenda di 
Vasco da Gama, Roma, Carocci, 2018, p. 186).
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Pode-se ainda salientar, a este propósito, a já aludida homenagem prestada 

em duas peças de Gil Vicente, Cortes de Júpiter (1521) e Frágua de Amor (1524), 

nas quais D. João III é designado como «Alexandre segundo». No primeiro caso, 

em particular, sendo o elogiado ainda príncipe herdeiro, diz-se que:

Sua figura será

um Alexandre segundo

que sem grifos sobirá

onde bem devisará

todalas cousas do mundo.

(vv. 282-286)11

O dramaturgo alude aqui a um episódio lendário que não aparece nas 

biografias de Arriano, Plutarco ou Quinto Cúrcio Rufo, mas que surge antes 

na tradição do chamado Romance de Alexandre, no qual se atribuem ao capi-

tão macedónio feitos maravilhosos como o encontro com as Amazonas ou 

a procura da Fonte da Eterna Juventude. Em numerosas versões deste relato 

lembra-se também o estratagema com que Alexandre teria conseguido cap-

turar alguns grifos, fazendo com que estes o levassem consigo durante o seu 

voo (tendo-se colocado num cesto ou numa espécie de gaiola a que tinham 

sido amarrados os animais mitológicos, Alexandre teria conseguido fazê-los 

levantar voo suspendendo pedaços de carne fresca em duas longas varas). 

Trata-se de uma cena representada inúmeras vezes na iconografia artística 

da Idade Média e da Renascença, da qual vale a pena indicar, como um dos 

mais fascinantes exemplos, uma tapeçaria flamenga hoje conservada na Villa 

del Principe de Génova.12

11 Gil Vicente, As Obras, vol. II, direcção científica de José Camões, Lisboa, Centro de 
Estudos de Teatro/Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2002, p. 40. Em Frágua de Amor 
podem-se ler estes versos, igualmente referidos a D. João III: «Porque dicen por allá/ 
qu’es un rey tan facundo/ que conquista todo el mundo/ y que todo se le da/ y es 
Alexandre segundo» (vv. 62-66); Gil Vicente, As Obras, vol. I, cit., p. 643.

12 No interior do palácio construído por Andrea Doria na primeira metade do século 
XVI, a chamada Sala dos Gigantes abriga duas tapeçarias dedicadas às Histórias de Ale-
xandre Magno, numa das quais a cena representada no centro é a do voo com os grifos. 
Trata-se de tapeçarias realizadas em 1460 em Tournai, no Ducado da Borgonha, durante 
o reinado de Filipe, o Bom. Relativamente à vasta difusão do episódio dos grifos, cfr. 
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O episódio encontra-se no Roman d’Alexandre francês e no Libro de 

Alexandre espanhol, que datam respetivamente dos séculos XII e XIII: em 

ambos, a ideia de voo nasce do desejo de contemplar o firmamento e, ao 

mesmo tempo, de observar o planeta desde aquelas celestiais alturas. No 

texto espanhol, em particular, o mundo que Alexandre admira desde o céu 

tem o aspeto de um imenso corpo humano, em que a Ásia representa o 

tronco e a África e a Europa as pernas. Por sua vez, Vicente sintetiza a ideia 

de visão planetária aludindo à possibilidade de descortinar «todalas cousas 

do mundo» (v. 286): uma possibilidade que, aliás, se diria antecipar de 

alguma maneira a contemplação da «grande máquina do mundo» no Canto 

décimo (X, 80.1) do poema camoniano.13

2.

N’Os Lusíadas podem-se encontrar uma dezena de referências à figura 

de Alexandre Magno, entre as quais se destacam aquelas colocadas nos 

principais pontos-chave do poema: acima de tudo no prólogo (I,3) e na 

oitava final (X,156), mas também imediatamente a seguir à conclusão do 

longo relato de Vasco da Gama ao rei de Melinde, numas oitavas que, cor-

respondendo ao desfecho do Canto V, marcam, de um ponto de vista, diga-

-se, geométrico, o centro de toda a obra (ver: V, 93; V, 95 e V, 96).

Por sete vezes Camões menciona diretamente o jovem comandante, 

apelando-o pelo seu nome, com ligeiras variações: «Alexandro» (I, 3.3; V, 

93.2; V, 96.7; X, 156.7), «Alexandros» (na forma plural, em: V, 95.2), 

«Alexandre Rei» (VIII, 12.1) e «Alexandre» (X, 48.1); num outro caso 

recorre a uma fórmula adjetival (quando fala da «liberalidade 

Chiara Frugoni, La fortuna di Alessandro Magno dall’antichità al Medioevo, Firenze, La Nuova 
Italia, 1978, pp. 16-17 e pp. 54-56.

13 Cfr. Alexandre de Paris, Le Roman d’Alexandre, traduction, présentation et notes de 
Laurence Harf-Lancner (avec le texte édité par E. C. Armstrong et al.), Paris, Libraire 
Générale Française – Le Livre de Poche, 1994, pp. 607-616 ; Jesus Cañas (edición de), Libro 
de Alexandre, Madrid, Cátedra, 1988, pp. 549-552. No texto francês, o episódio do voo 
ocupa, na terceira secção, as estrofes 276-282, enquanto no texto espanhol ocupa as estro-
fes 2496-2515.
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Alexandrina»; III, 96.4) e noutros às perífrases «filho de Filipo» (I, 75.2), 

«grão Macedónio» (I, 75.7) e «capitão mancebo» (VIII, 54.5). Tais menções, 

além de aparecerem nas palavras do narrador, estão presentes nas falas 

atribuídas a Baco (durante o concílio dos deuses do primeiro Canto; I, 75) 

e a Paulo da Gama (VIII, 12). Neste último caso, que diz respeito à apre-

sentação ao Catual de Calecute das bandeiras pintadas que os portugueses 

levam nas suas naus, a referência surge, portanto, num contexto ecfrástico, 

assim como acontece na descrição dos portais do paço do Samorim (VII, 

54). Como alusões indiretas a Alexandre podem ser consideradas, adicio-

nalmente, as passagens que dizem respeito ao rei indiano Poro (VII, 21.2), 

por ele derrotado em batalha, e ao rio Idaspe, que foi cenário dessa vitória 

e marcou o limite oriental da sua expedição (I, 55.2; III, 100.2; VII, 52.2).14

Ao longo do poema, Alexandre, frequentemente elevado a modelo de 

monarca ideal na tradição didática dos specula principum, é lembrado em 

duas ocasiões pela sua generosidade. A este respeito, numa oitava do 

décimo Canto relata-se a notícia, colhida em Plínio, o Velho, segundo a 

qual o soberano teria encarregado o grande pintor Apeles de fazer um 

retrato da sua concubina favorita e, apercebendo-se de que o artista se 

apaixonara por ela, lha teria concedido como companheira: «Viu Alexandre 

Apeles namorado/Da sua Campaspe, e deu-lha alegremente» (X, 48.1-2).15 

Um ato de indulgência contraposto à severidade desumana com que 

Afonso de Albuquerque, pelo contrário, teria punido em Goa um soldado 

português, que, tendo uma relação com uma jovem mulher indiana, foi 

apenas responsável, segundo o poeta, de uma culpa venial, «que a fraca 

humanidade e o Amor desculpa» (X, 46.8). E Camões persiste na mesma 

14 Todas as citações d’Os Lusíadas remetem para: Luís de Camões, Os Lusíadas, 
leitura, prefácio e notas de Álvaro Júlio da Costa Pimpão, apresentação de Aníbal Pinto 
de Castro, cit.

15 Ver: Plínio, o Velho (Naturalis Historia: XXXV, 86-87). O episódio aparece na digres-
são sobre a arte da pintura presente no livro XXXV da História Natural. O naturalista 
romano refere que Alexandre teria pedido ao pintor para retratar a sua amante despida 
e admite que esta servisse como modelo para a famosa obra que representava a Afrodite 
Anadiómena, ou seja a deusa do amor a surgir das águas do mar. Cfr. Pliny, Natural 
History […], vol. IX, by H. Rackham, Cambridge, Harvard University Press/London, W. 
Heinemann LTD, 1961, pp. 324-325.
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ideia quando convoca a «liberalidade Alexandrina» (III, 96.4) como termo 

de comparação com respeito à munificência demonstrada por D. Dinis, 

que considera ainda maior.

A passagem que se refere ao rei lavrador é, desta maneira, também uma 

daquelas em que, ao longo do poema, a evocação de figuras ilustres da Anti-

guidade é associada ao conhecido tópos da «superação» (Überbietung), que, 

segundo a definição de Ernst Robert Curtius, consiste em afirmar «perante 

exemplos famosos escolhidos do património tradicional, a superioridade […] 

da pessoa ou da coisa que se pretende elogiar».16 Um motivo que volta a 

aparecer na já mencionada descrição, feita por Paulo da Gama, do estandarte 

que representa D. Afonso Henriques, cuja fama gloriosa, afirma o navegador, 

nem mesmo César ou Alexandre teriam alcançado, caso pudessem contar, na 

hora de enfrentar grandes hostes inimigas, com forças tão reduzidas quanto 

aquelas que o primeiro rei de Portugal tinha à sua disposição:

Se César, se Alexandre Rei, tiveram

Tão pequeno poder, tão pouca gente,

Contra tantos imigos quanto eram

Os que desbaratava este excelente,

Não creias que seus nomes se estenderam

Com glórias imortais tão largamente;

[…] (VIII, 12.1-6)

Através da contraposição entre «pequeno poder» e «pouca gente», por 

um lado, e «glórias imortais», por outro, Camões desenvolve aqui, ao mesmo 

tempo, o tema da relação inversamente proporcional entre as dimensões redu-

zidas de Portugal e a relevância das empresas das quais o seu povo se tornou 

protagonista: uma ideia recorrente que se apresenta também, outra vez asso-

ciada à figura de D. Afonso Henriques, na evocação da batalha de Ourique 

no terceiro Canto do poema, onde Vasco de Gama assinala que, perante um 

16 Ernst Robert Curtius, Letteratura europea e Medio Evo latino, a cura di Roberto Anto-
nelli, Firenze, La Nuova Italia, 1992, p. 183 (a tradução é minha).
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destacamento muito mais numeroso de tropas inimigas, o arraial lusitano era 

«[…] em força e gente tão pequeno» (III, 42.8). Na tragicomédia Cortes de 

Júpiter, aliás, já Gil Vicente tinha definido o reino português «pequeno e mui 

grandioso», exaltando-o com base na mesma relação antitética, de cuja indu-

bitável eficácia retórica não hesitou em tirar partido:

[…]

ou digam se viu alguém

reino em fama tão luzido.

Pequeno e mui grandioso

pouca gente e muito feito

forte e mui vitorioso

mui ousado e furioso

em todo o que toma a peito.

(vv. 552-558)17

Em todo o caso, os versos mais conhecidos em que Camões evoca a 

figura de Alexandre recorrendo ao motivo da superação dos heróis antigos 

pelos modernos são, obviamente, aqueles que estão presentes no prólogo 

do poema, na terceira oitava do primeiro Canto. O poeta exalta aqui, de 

facto, o dúplice alicerce sobre o qual, no seu entender, assenta a glória dos 

portugueses, que se destacaram tanto na exploração dos mares como nos 

campos de batalha (âmbitos representados, respetivamente, pelos deuses 

Neptuno e Marte) e podem portanto gabar-se de ter ultrapassado, num caso, 

as «navegações grandes» de Ulisses e Enéias e, no outro, as «vitórias» do 

macedónio e do imperador Trajano (cfr. I, 3):

Cessem do sábio Grego e do Troiano

As navegações grandes que fizeram;

Cale-se de Alexandre e de Trajano

A fama das vitórias que tiveram;

[…] (I, 3.1-4)

17 Gil Vicente, As Obras, vol. II, cit., p. 48.
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Nestes versos, a aproximação de Trajano ao sucessor de Filipe é parti-

cularmente significativa se considerarmos que o optimus princeps nascido 

em Itálica se dedicou fervorosamente, como já outros imperadores romanos 

antes dele, à imitatio Alexandri, ao ponto de identificar-se com o jovem 

comandante macedónio, manifestando a aspiração a emular as suas con-

quistas. Com efeito, conforme relata Dião Cássio na sua História Romana, 

Trajano, ao atingir as margens do Golfo Pérsico após derrotar o Império 

Parta e conquistar a sua capital Ctesifonte, exprimiu o desejo de chegar à 

Índia e ir ainda mais longe do que Alexandre. No entanto, o seu projeto não 

se pôde concretizar e o imperador limitou-se a prestar homenagem ao seu 

inspirador, visitando o local, perto da Babilónia, onde este fora surpreendido 

por uma morte repentina.18

No contexto português, a comparação entre Alexandre e Trajano tinha, 

aliás, um precedente na elegia fúnebre escrita por Luís Anriques na ocasião 

da morte do rei D. João II, onde, exaltando as virtudes do sucessor, o poeta 

afirma que D. Manuel teria superado Trajano em bondade e Alexandre em 

generosidade («em sua bondade trespassa Trajano/e outro Alexandre em 

grande franqueza»).19 Na «lamentaçam» do Cancioneiro Geral os dois antigos 

governantes não passam, portanto, de personificações idealizadas de duas 

virtudes (a este propósito vale ainda a pena lembrar que a da bondade de 

Trajano é uma tradição amplamente difundida na Idade Média, a ponto de 

justificar a sua colocação no paraíso cristão por parte de Dante, e o mesmo 

pode dizer-se a respeito da generosidade de Alexandre, à qual, como vimos, 

alude o próprio Camões em outros trechos do poema).20

18 A referência é aos capítulos 28-30 do livro LXVIII da História Romana. Cfr. Dione 
Cassio, Della Istoria Romana. Dal libro LX fino al LXXX, epitome di Giovanni Sifilino […] 
di nuovo tradotta dal greco e corredata di note critiche da Luigi Rossi, Milano, Sonzogno, 
1823, pp. 310-315.

19 Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, vol. II, cit., 1990, p. 268. Numa passagem 
anterior da elegia fúnebre também se faz alusão à morte de Alexandre em jovem idade 
(«O mauno Alexandre, do mundo senhor,/levaste no tempo que mais frorecia»; Ivi, p. 
266). Os versos de Luís Anriques são mencionados também no comentário de Costa 
Pimpão à terceira oitava do primeiro Canto do poema camoniano (cfr. Luís de Camões, 
Os Lusíadas, leitura, prefácio e notas de Álvaro Júlio da Costa Pimpão, apresentação de 
Aníbal Pinto de Castro, cit., p. 291).

20 A figura de Trajano é evocada por Dante no Canto X do Purgatório (vv. 73-93) e no 
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3.

Aparecendo logo no início do poema, a figura de Alexandre volta a 

surgir ainda na segunda parte do primeiro Canto, no âmbito do monólogo 

atribuído a Baco, que ocupa as oitavas 74-76, nomeadamente quando o deus 

lamenta o facto de a sua fama de senhor e dominador da Índia, já partilhada 

com o «filho de Filipo», ter agora de ser ofuscada pela façanha de Gama e 

dos seus homens:

Mas há-se de sofrer que o Fado desse

A tão poucos tamanho esforço e arte,

Qu’eu, co grão Macedónio e Romano,

Dêmos lugar ao nome Lusitano?

(I, 75.5-8)21

O paralelismo entre Baco e Alexandre, aqui delineado pela boca do pró-

prio deus, é retomado e desenvolvido com maior fôlego na descrição dos 

frisos admirados por Vasco da Gama nos portais do palácio do Samorim, ao 

longo de uma sequência de três oitavas (VII, 52-54) dedicadas a um conjunto 

de três personalidades associadas à conquista da Índia. Aqui, de facto, à 

figura do deus do vinho (52) junta-se primeiro a da rainha Semíramis (53) 

e, em seguida, a do jovem general macedónio (54), cuja caracterização parece 

reproduzir de forma bastante evidente alguns dos traços anteriormente atri-

buídos ao seu equivalente divino, como se pode observar através da com-

Canto XX do Paradiso (vv. 43-48 e vv. 100-129). Admirado por um indivíduo pagão ter 
alcançado a salvação, Dante acaba por descobrir que isso foi possível porque a alma do 
imperador, que permanecia suspensa no Limbo, foi chamada de volta à vida terrena pelo 
papa Gregório Magno e, nessa ocasião, se converteu à religião cristã.

21 É provável que nessas passagens ocorra mais uma vez a aproximação entre Ale-
xandre e o imperador Trajano, a quem é possível que remeta aqui o epíteto «Romano», 
de acordo com a interpretação já proposta no comentário de Manuel Correia: «Pelo 
Romano se entende Trajano, o qual também nas mesmas partes fez cousas dignas de 
memória»; Luís de Camões, Os Lusíadas, comentados pelo Licenciado Manuel Correia 
[…], Lisboa, Pedro Crasbeeck, 1613, f. 30v. A respeito da ideia que o Fado tenha concedido 
«a tão poucos tamanho esforço e arte», pode-se lembrar o que se disse anteriormente a 
propósito dos versos referidos a Alexandre no Canto oitavo (VIII, 12.1-6; cfr. supra).
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paração entre as oitavas que lhes são dedicadas:

Estava um grande exército, que pisa

A terra Oriental que o Idaspe lava;

Rege-o um capitão de fronte lisa,

Que com frondentes tirsos pelejava

(Por ele edificada estava Nisa

Nas ribeiras do rio que manava),

Tão próprio que, se ali estiver Semele,

Dirá, por certo, que é seu filho aquele.

[…]

Daqui mais apartadas, tremulavam

As bandeiras de Grécia gloriosas

(Terceira Monarquia), e sojugavam

Até as águas Gangéticas undosas.

Dum capitão mancebo se guiavam,

De palmas rodeado valerosas,

Que já não de Filipo, mas, sem falta,

De progénie de Júpiter se exalta.

(VII, 52 e 54)

Em primeiro lugar, pode-se notar que, para destacar o aspeto juvenil 

característico da iconografia tanto de Baco quanto de Alexandre, Camões 

emprega perífrases em parte coincidentes e quase sobreponíveis, ou seja, 

respetivamente, «capitão de fronte lisa» e «capitão mancebo», embora, no 

primeiro caso, a «fronte lisa» possa simultaneamente remeter, como sugere 

Faria e Sousa, para a alegre despreocupação associada ao consumo de vinho 

e, consequentemente, ao seu padroeiro divino.22 Nos portais do palácio, 

ademais, ambos os lendários conquistadores aparecem rodeados pelos seus 

exércitos, dentro de cenas em que o alvoroço das batalhas parece esvair-se 

na solenidade grandiosa de um cortejo triunfal, com «bandeiras […] 

22 Cfr. Luís de Camões, Lusíadas, comentadas por Manuel de Faria i Sousa […], Tomo 
Terceiro i Quarto, Madrid, Ivan Sánchez, 1639, coll. 295-296.
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gloriosas» e «palmas […] valerosas» a rodear o comandante macedónio e a 

espelhar-se nos «frondentes tirsos» atribuídos, com uma douta referência a 

Ovídio, ao seu homólogo tebano.23

A este respeito, é oportuno recordar uma lenda propalada já pelos pri-

meiros biógrafos de Alexandre, que, no intuito de exaltar a excecional enver-

gadura das façanhas do rei, o associava a Dionísio, filho de Júpiter e Sémele, 

alegando que o seu nascimento também teria sido o resultado da união do 

pai dos deuses com uma mulher mortal: o poeta português refere-se expli-

citamente a esta tradição lendária, mencionando, por um lado, a mulher 

tebana que foi mãe de Baco (VII, 52.7), e contrapondo, por outro, o nome de 

Filipe, o pai do grande conquistador, ao do progenitor divino de quem este 

se gabaria ter nascido (VII, 54.7-8).24

Igualmente dignas de nota parecem ser as referências geográficas 

introduzidas na descrição do friso que representa Baco, a começar por 

aquela relativa ao rio Idaspe, que, como já indicado, correspondeu ao 

limite da expansão territorial de Alexandre no Oriente. O hidrónimo é já 

mencionado, aliás, no primeiro Canto do poema, quando os habitantes da 

ilha de Moçambique se dirigem aos navegadores portugueses, demons-

trando saber que estes procuram «o Indo Idaspe e terra ardente» (I, 55.2); 

e o Idaspe volta a aparecer mais uma vez no terceiro Canto, a propósito 

dos triunfos orientais de Semíramis, semilendária conquistadora dos 

«campos Idáspicos» (III,100.2), ainda mencionada, como vimos, no excur-

sus ecfrástico de que estamos a tratar, onde surge retratada nos frisos (e 

nos versos) interpostos aos que representam os seus homólogos masculi-

nos. Se compararmos então a referência aos «campos Idáspicos» com a 

23 Cfr. «manibus frondentes sumere thyrsos» (Met., IV, v. 7); Publio Ovidio Nasone, 
Metamorfosi, a cura di Piero Bernardini Marzolla, con uno scritto di Italo Calvino, Torino, 
Einaudi, 1994, p. 132.

24 A notícia segundo a qual Alexandre teria descoberto ser filho de Júpiter-Ámon ao 
consultar o oráculo de Siuá, no Deserto da Líbia, é referida, entre outros, por Arriano (Livro 
III, 3) e por Plutarco (cap. 27 da Vida de Alexandre); cfr. Arriano, Storia di Alessandro, a cura 
di Luigi Belloni, Milano, Rusconi, pp. 170-171; Plutarco, Alessandro e Cesare. Vite parallele, 
introduzione di Domenico Magnino e Antonio La Penna, Milano, BUR, 2023, pp. 100-103.
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perífrase que se refere à Índia na passagem em análise («a terra Oriental 

que o Idaspe lava»; VII, 52.2), poderíamos observar que estas expressões 

não apenas esclarecem retrospetivamente o valor metonímico da referên-

cia contida nas palavras dos ilhéus de Moçambique, mas contribuem tam-

bém para estabelecer um paralelismo entre, por um lado, os feitos de 

natureza mítica atribuídos à rainha assíria e ao deus tebano, e, por outro, 

a façanha histórica de Gama e dos seus homens.

Para além do Idaspe, na oitava VII, 52 é também referenciada a cidade 

de Nisa, que Baco teria fundado nas margens desse rio, de acordo com uma 

tradição que Camões também menciona anteriormente (cf. I, 31.8). A este 

respeito, importa destacar que ambos os topónimos representam idealmente 

um ponto de intersecção entre a fábula mítica atribuída ao deus e os feitos 

históricos de Alexandre, reforçando o paralelismo entre as duas figuras: já 

Arriano, com efeito, na sua biografia do monarca macedónio, relata o dis-

curso com que os habitantes de Nisa o teriam recebido, comparando-o com 

Dionísio e declarando ser esta mesma a divindade a quem eles julgavam 

remontar as origens da própria cidade.25

Aliás, o mesmo motivo lendário que faz de Dionísio/Baco o primeiro con-

quistador da Índia, que tanto peso tem n’Os Lusíadas, parece ter surgido precisa-

mente com a criação de um antecedente mítico para a expedição de Alexandre 

nos primeiros relatos biográficos que lhe foram consagrados: uma criação que 

aproveitava, na verdade, elementos presentes em tradições mais antigas.

Se de facto já Eurípides, no prólogo das Bacantes, faz alusão às viagens 

de Dionísio às terras orientais, associadas ao seu papel de introdutor da 

viticultura (mencionando a Ásia Menor, a Pérsia e a Bactriana), é somente 

após a expedição militar de Alexandre que a Índia começa a ser identificada 

como o destino das peregrinações do deus: uma versão já atestada, logo no 

início da idade helenística, nos Indiká do historiador e viajante Megástenes, 

e que viria a ser objeto, séculos mais tarde, do poema épico mais extenso da 

Antiguidade grega, as Dionisíacas de Nono de Panópolis.26

25 Cfr. Arriano, Storia di Alessandro, cit., pp. 287-290.
26 Uma resenha dos fragmentos de Megástenes relativos a este mito é disponível em: 

Laura Buccino, Dioniso Trionfatore. Percorsi e interpretazione del trionfo indiano nelle fonti e 
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4.

Um pouco como acontece no caso de Dionísio, ainda que por razões 

diferentes, ao longo do poema camoniano a figura de Alexandre resulta 

também aproximada a de alguém que foi, como ele próprio, um grande 

prócer da Antiguidade: Caio Júlio César. A este respeito, é preciso em 

primeiro lugar ter em conta que, ao longo dos séculos, os nomes de 

Alexandre e de César, na qualidade de generais e estrategas ímpares, 

vieram a formar uma hendíadis quase inevitável, para a qual a justa-

posição das suas biografias por Plutarco nas Vidas Paralelas deu um 

contributo marcante. Aliás, segundo Suetónio, o jovem César desatou 

a chorar ao ver uma estátua de Alexandre em Cádis, considerando que 

quando tinha a sua mesma idade o macedónio já subjugara o mundo 

inteiro, enquanto que ele, até àquele momento, não tinha realizado 

nenhum feito digno de memória.27

Associados na comparação com D. Afonso Henriques no já referido 

episódio ecfrástico das bandeiras descritas por Paulo da Gama (VIII, 12), 

Alexandre e César encontram-se lado a lado também na oitava 96 do 

Canto V, onde, retomando o tópico relativo à função complementar das 

armas e das letras, Camões os exalta como modelos de brilhantes homens 

de ação, capazes de aliar ao seu carisma político e às suas qualidades 

militares o interesse pela atividade do espírito, assim como uma requin-

tada cultura literária. É neste contexto que se insere o elogio de César 

que «[…] nũa mão a pena e noutra a lança/igualava de Cícero a 

nell’iconografia antiche, Roma, L’«Erma» di Bretschneider, 2013, pp. 260-264 (para o poema 
de Nono, cfr. Ivi, pp. 307-308). Na tragédia de Eurípides, o próprio Deus faz referência ao 
seu périplo por terras orientais, nos versos 1-4 e 13-22: cfr. Euripide, Le Tragedie. 
Le Baccanti – Ione, trad. Ettore Romagnoli, Bologna, Zanichelli, 1928, pp. 27-28.

27 Ver: Suetónio, Vida dos Doze Césares (Livro I, 7); cfr. Svetonio, Vite dei Cesari, 2.ª ed., 
Milano, Garzanti, 1980, p. 4. A notícia referida por Suetónio inspirou um romance do 
poeta Tomás Pinto Brandão: «A Júlio César chorando, quando viu em Cadiz uma Estátua 
de Alexandre»; Tomás Pinto Brandão, Pinto renascido […], Lisboa, Oficina da Música, 1732, 
pp. 238-243.
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eloquência» (V, 96.3-4): palavras que, aliás, se espelham com toda a evi-

dência nos versos do Canto sétimo em que Camões reivindica com orgu-

lho a sua própria condição de poeta e de soldado, que, ao logo da vida, 

em nenhum caso deixou de ter «nũa mão sempre a espada e noutra a 

pena» (VII, 79.8).28

Na verdade, tanto a exaltação de Alexandre e de César quanto o próprio 

autoelogio são assentes numa convicção bem enraizada na tradição 

humanística, à qual já João Rodrigues de Sá, no contexto português, tinha 

dado voz num poema do Cancioneiro Geral, onde, depois de ter lembrado a 

consideração em que o filho de Filipo tinha a obra de Homero (assim como 

Cipião a de Énio), afirma que:

Nom bota a lança, ante a faz aguda

a disciplina da filosofia,

 a doce, descreta, gentil poesia,

que os grandes spiritus esforça e ajuda.29

28 Pelo menos a partir da edição d’Os Lusíadas publicada por Faria e Sousa em 1639, 
a espada e a pena passam a fazer parte da iconografia do poeta, destacando-se na base 
que sustenta o seu retrato na gravura feita para a ocasião por Pedro de Vilafranca. O 
pormenor é também retomado na tradução inglesa do poema por Richard Fanshaw, 
publicada em 1655, numa ilustração que segue claramente a xilogravura da edição 
madrilena, como demonstra também a repetição do erro em consequência do qual, em 
ambos os casos, se atribui ao poeta a perda do olho esquerdo em vez da do olho direito. 
De acordo com a hipótese fidedigna de A. de Dornelas, o retrato de Camões presente na 
edição de Faria e Sousa é baseado no de Andreas Paulus, já publicado nos Discursos vários 
políticos (1624) de Manuel Severim de Faria, em relação ao qual a figura aparece inversa-
mente espelhada (daí o erro presente nas edições de Faria e Soura e Fanshaw). Cfr. Afonso 
de Dornelas, Luís de Camões. Elementos de estudo, «Elucidario Nobiliarchico», Lisboa, 
volume I, n. VII, julho 1928, pp. 210-228. Ver: Luís de Camões, Lusíadas, comentadas por 
Manuel de Faria i Sousa […], Primero i Segundo Tomo, cit.; L. de Camões, The Lusiad, or 
Portugals Historicall Poem, […] Now newly put into English by Richard Fanshaw Esq., 
London, Humphrey Moseley, 1655; Manuel Severim de Faria, Discursos vários políticos, 
Évora, Manoel Carvalho, 1624.

29 Ver: Pergunta de Joam Rodriguez de Saa a Aires Telez, quando o Duque ia a Azamor in: 
Aida Fernanda Dias (fixação do texto e estudo), Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, 
vol. II, cit., 1990, p. 472. A propósito do tópico relativo a “armas e letras”: cfr. Maria do 
Céu Fraga, «Armas e Letras» in Vítor Aguiar e Silva (coord.), Dicionário de Luís de Camões, 
Alfragide, Editorial Caminho, 2011, pp. 42-45.
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A fórmula do poeta cancioneiril vem a ser retomada quase literal-

mente, aliás, numa passagem do Soldado Prático de Diogo do Couto em 

que o autor menciona, como exemplo de capitães capazes de conjugar a 

destreza nas armas e o amor às letras, para além de Epaminondas, mais 

uma vez César e Alexandre, elogiados com palavras que parecem ao 

mesmo tempo ecoar aquelas empregadas nos versos de Camões («Nunca 

a pena embotou a lança. Soldado e capitão era César; e conquistando a 

Gália, de dia pelejava, de noite escrevia seus Comentários. Alexandre, con-

quistando o mundo, sempre comunicava com filósofos e trazia a Ilíada de 

Homero à cabeceira»):30

Vai César sojugando toda França

E as armas não lhe impedem a ciência;

Mas, nũa mão a pena e noutra a lança,

Igualava de Cícero a eloquência.

O que de Cipião se sabe e alcança

É nas comédias grande experiência.

Lia Alexandro a Homero de maneira

Que sempre se lhe sabe à cabeceira.

(V, 96)

A informação, já referida por Plutarco31, segundo a qual Alexandre 

levava sempre consigo um exemplar da Ilíada pode ser relacionada com 

aquilo que, pouco antes, é afirmado pelo poeta, ou seja que Alexandre tinha 

em maior consideração os «numerosos versos» de Homero do que os «feitos 

gloriosos» do herói por este celebrado:

Não tinha em tanto os feitos gloriosos

De Aquiles, Alexandro, na peleja,

Quanto de quem o canta os numerosos

Versos: isso só louva, isso deseja.

(V, 93.1-4)

30 Diogo do Couto, O Soldado Prático, texto restituído, prefácio e notas pelo Prof. 
M. Rodrigues Lapa, Lisboa, Livraria Sá da Costa, s./d., p. 20.

31 No capítulo 8 da Vida de Alexandre; cfr. Plutarco, Alessandro e Cesare, cit., pp. 48-51.

https://symbl.cc/it/0169/
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Surge aqui a ideia, em suma, de que, tanto como ou ainda mais do que 

as grandes empresas dos monarcas e comandantes, é importante a celebra-

ção literária das mesmas, à qual deve ser reconhecido um papel indispen-

sável na persistência e na propagação da sua lembrança. A este respeito, a 

afirmação que Camões coloca pouco antes da conclusão do Canto V (na 

iminência de atingir, portanto, o ponto que marca a passagem entre a pri-

meira e segunda metade da obra) antecipa e remete para os termos da pro-

messa dirigida ao rei D. Sebastião nos versos que encerram o poema, com 

os quais o poeta se compromete a cantar os futuros triunfos militares do 

soberano nos campos de batalha norte-africanos.

Justamente a grande distância que medeia entre os trechos envolvidos 

nessa correspondência, assim como a sua localização em dois pontos nevrál-

gicos da obra, parecem revelar a grande maestria demonstrada por Camões 

na construção arquitetónica do seu poema, revelando-se capaz de estabele-

cer uma densa rede de revérberos e espelhamentos que podem operar tanto 

no âmbito circunscrito de poucos versos, quanto, como neste caso, numa 

escala macroscópica:

A minha já estimada e leda Musa

Fico que em todo o mundo de vós cante,

De sorte que Alexandro em vós se veja,

Sem à dita de Aquiles ter enveja.

(X, 156.5-8)

O poeta alude aqui, nomeadamente, a um episódio mencionado na 

oração Pro Archia poeta, onde Cícero refere que Alexandre, tendo chegado 

à região da Tróade na fase inicial da sua expedição no Oriente, teria visi-

tado o túmulo de Aquiles e teria declarado invejar a sorte do filho de Peleu, 

uma vez que este pudera contar com Homero para cantar as suas façanhas. 

Tanto nas palavras de Camões quanto nas de Cícero a referência a Alexan-

dre apela então para a função eternizadora da poesia, um tópico que ao 

orador de Arpino convinha sem dúvida evocar ao assumir a defesa de um 

poeta e homem de letras como Aulo Licínio Árquia, que tinha sido seu 

mentor na juventude:
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Quantos escritores das suas façanhas se diz que Alexandre Magno teve ao seu 

lado! No entanto, quando parou diante do sepulcro de Aquiles em Sigeu, exclamou: 

«Jovem afortunado, que encontraste Homero como cantor do teu valor!». E tinha 

razão: sem a Ilíada, de facto, o túmulo que cobria o seu corpo teria também enterrado 

a sua fama.32

No âmbito da literatura humanística e renascentista, a referência à inveja 

de Alexandre em relação a Aquiles veio a tornar-se num verdadeiro tópos, 

cuja presença Américo da Costa Ramalho detetou em vários textos produ-

zidos em Portugal ao longo do século XVI.33 Aos casos já assinalados por 

este académico, de resto, podem acrescentar-se outros, não menos interes-

santes. Podemos então lembrar a missiva enviada em 1467 pelo rei 

D. Afonso V ao cronista Gomes Eanes de Zurara, bem como a carta dirigida 

por Ângelo Poliziano a D. João II, na qual o maior poeta italiano do século 

XV se propõe pôr em verso as façanhas do monarca lusitano.34 E entre os 

32 «Quam multos scriptores rerum suarum magnus ille Alexander secum habuisse 
dicitur! Atque is tamen, cum in Sigeo ad Achillis tumulum adstisset: “O fortunate, inquit, 
adolscens, qui tuae virtutis Homerum praeconem inveneris!”. Et vere: nam, nisi Ilias illa 
exstitisset, idem tumulus, qui corpus eius contexerat, nomen etiam obruisset»; Marco 
Tullio Cicerone, Pro Archia, a cura di Albertina Riboldi, Milano, Carlo Signorelli Editore, 
1995, pp. 65-66.

33 Costa Ramalho assinalou a referência a este trecho da oração ciceroniana em diver-
sos textos: numa oração em latim proferida por D. Pedro de Meneses no Estudo Geral de 
Lisboa em 1504; na anteriormente referida carta de Francesco Albertini a D. Manuel; na 
dedicatória a D. João III que precede um comento à História Natural de Plínio redigido 
por Martinho de Figueiredo; no prólogo ao livro terceiro da crónica indiana de Casta-
nheda. Cfr. Américo da Costa Ramalho, «A tradição clássica em Os Lusíadas» in Id., Estu-
dos Camonianos, Lisboa, 1980, pp. 1-26. A passagem do Pro Archia é também aproveitada 
num soneto de Petrarca, que por sua vez é citado no Cortegiano de Baldassarre Castiglione: 
precedentes cuja possível relação com a conclusão d’Os Lusíadas já foi sublinhada; cfr. 
Joaquim-Francisco Coelho, Apontamentos sobre uma possível fonte dos últimos versos de «Os 
Lusíadas», «Quaderni portoghesi», 7-8 (1980), pp. 199-205.

34 A carta do rei D. Afonso V a Zurara (datada a 21 de novembro de 1467) representa 
um documento de grande relevo, de que vale a pena transcrever pelo menos um trecho: 
«[…] nam he sem rrazão que os homens que tem vosso carguo sejam de prezar e homrrar. 
que depois daquelles príncipes ou capitães que fazem os feitos dignos de memorias: 
aquelles que depois de seus dias os escreuerão muito louvor merecem. bemaventurado 
dezia Alexandre que era Arquiles por que tevera a Homero por seu escritor: que fora dos 
feitos de Roma se Tito Liuio os não escrvera: e Quinto Curçio os feitos d'Alexandre: 
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contemporâneos de Camões, António Ferreira, numa epístola em versos a 

João Lopes Leitão, ainda retoma a oração de Cícero e a referência a Alexandre 

(para quem, aliás, emprega um epíteto, «grã Macedónio», presente também 

n’Os Lusíadas), defendendo inclusivamente que a obra de Homero não teria 

suscitado no jovem monarca apenas a inveja em relação a Aquiles, mas ao 

mesmo tempo o desejo de emular os feitos do herói celebrado na Ilíada:

Ao som da alta trombeta, que a memória

de Aquiles fero ao mundo renovava,

encheu o grã Macedónio su’alta história.

Quantas vezes gemia, e suspirava

com generosa inveja do alto canto,

que a nova glória, e fama o levantava!35

Em jeito de conclusão, vale ainda a pena especificar que, nos versos 

finais d’Os Lusíadas, o autor não se limita a uma simples referência erudita 

ao episódio narrado por Cícero, mas serve-se dele sobretudo para exaltar as 

próprias qualidades de poeta. Em particular, numa variante do já lembrado 

motivo da superação dos antigos pelos modernos, afirma que D. Sebastião, 

ao contrário de Alexandre, não tem razões para invejar a sorte de Aquiles, 

tendo à sua disposição, para celebrar as suas façanhas, um novo Homero: 

nada menos que o próprio poeta.

Homero os da Troya: Lucano os de Cesar: e assi outros autores […]»; Gomes Eannes de 
Zurara, Crónica da Tomada de Ceuta por El Rei D. João I, publicada por Francisco Maria 
Esteves Pereira, Lisboa, Academia das Sciências, 1915, pp. 305-307, cit. p. 305. No texto 
de Poliziano é possível constatar a presença da dupla Alexandre-César, assim como do 
tópos da conciliação entre a prática das armas e o cultivo das letras: «Lembra-te de 
Alexandre, lembra-te de César; que esses dois nomes sobretudo nos lançava em rosto a 
antiguidade arrogante. De um deles se conta que soltara junto ao sepulcro de Aquiles 
essa famosa exclamação, chamando-o afortunado mancebo, porque lograra ter Homero 
por pregoeiro de suas façanhas. O outro até no campo de batalha e já quase no vivo da 
peleja escrevia as memórias de seus feitos com tanto esmero que não se julga ter alguém 
composto obra literária tão aprimorada que não seja excedida pela puríssima elegância 
dessas memórias»; a citação é feita a partir da tradução de Fidelino de Figueiredo (A Épica 
Portuguesa, cit., pp. 101-102).

35 António Ferreira, Poemas Lusitanos, cit., pp. 344-347, cit. p. 345. No poema camo-
niano, como vimos, o epíteto «grão Macedónio» surge no verso I, 75.7.
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Em outras palavras, ao compor os últimos versos do seu poema, Camões 

parece também lançar as bases da futura receção da sua obra, assim como 

da sua própria canonização no panteão da poesia épica, no âmbito da qual 

a comparação com Homero desempenha um papel essencial. Entre os nume-

rosos exemplos que poderiam ser citados a este propósito, será suficiente 

mencionar dois sonetos de homenagem ao poeta que foram publicados, 

respetivamente, nas edições das Rimas camonianas dadas a lume em 1595 e 

em 1598. No primeiro, escrito em língua italiana por Luís Franco Correia, o 

autor d’Os Lusíadas é definido como um «nuovo Homero» que a fama deu 

a conhecer aos dois hemisférios; no segundo, da autoria de Francisco Lopes, 

pode-se detetar uma análoga intenção de elogio, sendo que o nome do poeta 

é aproximado, desta vez, não apenas ao de Homero, mas também aos de 

Virgílio e de Torquato Tasso:

O Príncipe será do grão Parnaso,

Ou o Grego excelente e soberano,

Ou Torcato também que em verso canta,

E se não é Virgílio, Homero ou Tasso,

E se é como parece Lusitano,

É Luís de Camões, que o mundo espanta.36

36 Ver: Luís de Camões, Rimas de Luís de Camões, acrescentadas nesta segunda impres-
são, Lisboa, Pedro Crasbeeck, 1598. Para o texto de Luís Franco Correia, cfr. Luís de 
Camões, Rhythmas de Luís de Camoes, divididas em cinco partes, Lisboa, Manuel de Lira, 
1595. Outro elemento de interesse no soneto de Francisco Lopes é a presença, nos dois 
quartetos, do difundido tópico da correspondência entre pintura e poesia, sintetizado 
pela locução latina ut pictura poesis, cujos reflexos se podem detetar também n’Os Lusíadas. 
A este respeito, cfr. Aurelio Roncaglia, Os Lusíadas de Camões: ut pictura poesis, «Arqui-
vos do Centro Cultural Português», vol. IX, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1981, 
pp. 371-386.
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